
culturas

Em comum têm a paixão pelo 
piano, serem ambos da região e 
os últimos anos de formação na 
conceituada École Normale de 
Musique de Paris. Daniel Bernar-
des é de Alcobaça, João Ferreira 
de Leiria. A separá-los está a 
abordagem diferente ao piano: 
Daniel foge para o jazz, improvi-
sação e música contemporânea; 
João prefere o rigor e perfeccio-
nismo dos clássicos. Sexta-feira 
passada voltaram à cidade que 
os lançou. Em Leiria, o profes-
sor do Orfeão de Leiria, Luís Ba-
talha, detectou-lhes o talento e 
os incentivou a outros voos. Em 
Leiria, João Ferreira deu um re-
cital virtuoso no Teatro Miguel 
Franco; noite dentro, Daniel Ber-
nardes vibrou e fez vibrar o Café-
Teatro do Orfeão Velho.

Aos 21 anos, são duas das gran-
des esperanças do piano nacio-
nal. João começou tarde. Aos 11 
anos, motivado por uma pro-
fessora, experimentou piano no 
Orfeão. Gostou tanto que um par 
de anos depois colocou de lado a 
ideia de estudar informática. “O 
piano mudou completamente a 
minha vida”, recorda. Da Esco-
la Domingos Sequeira “voava” 
para o Orfeão, mergulhando no 
piano. Um vício que fazia os co-
legas lembrar-lhe que tinha de 
jogar futebol e divertir-se. Mas o 
seu prazer estava nas teclas bran-
cas e pretas. Até hoje. “Se não es-
tudo oito horas por dia, sinto-me 
mal”.

Bem mais cedo, aos cinco anos, 
em Alcobaça, Daniel Bernardes, 
sentou-se pela primeira vez ao 
órgão. “Nem sabia ler”. Chorou 

para os pais o deixarem ir às au-
las. Rapidamente o professor lhe 
recomendou que prosseguisse 
a outro nível. No Orfeão de Lei-
ria encontrou Luís Batalha, fun-
damental no seu percurso. “Foi 
quem me ensinou a andar na mú-
sica”.

Aos 13 anos já tocava jazz com 
os amigos e era como “jogar à 
bola com os amigos”. Logo aí 
se manifestava uma inclinação 
suportada, hoje, pelos clássicos, 
“um amor tardio” mas que fru-
tificou pela insistência de Luís 
Batalha. “Convenceu-me a es-
tudar e a ter as bases que tenho. 
Sem elas era como um atleta que-

rer correr sem pernas”, explica 
Daniel, o primeiro a “emigrar” 
para França. “Foi essencial ir. É 
como estar a jogar na divisão de 
Honra e passar para a I Liga: um 
choque completo. Faz-nos cres-
cer imenso enquanto artistas”, 
admite o pianista.

João Ferreira chegou um ano 
depois. “Ouvia dizer que havia 
grandes pianistas. Lá percebi que 
eram ainda mais do que imagi-
nava”.

Comer ao piano. A mudança 
de ambos foi facilitada por ou-
tros dois leirienses, também ex-
formandos de Luís Batalha. “É 

de facto um grande pedagogo. 
Não é coincidência estarem lá 
tantos alunos”, diz João Ferreira, 
lembrando o importante papel 
de Sara Marcelino e Humberto 
Ladeira, ainda a estudar em Pa-
ris, na integração.

Depois de dois anos a estudar 
na École Normale, o percurso 
dos dois talentos segue caminhos 
diferentes. “Continuar depende 
da evolução. Quando achar que 
já não estou lá a aprender mui-
to mais, vou voltar para Portu-
gal”, admite João Ferreira, que 
“respira” piano. “Já me chegou a 
acontecer estar tão obcecado que 
como enquanto estou ao piano. É 

A João Ferreira e Daniel Bernardes: reencontro ao piano em Leiria

Rastilho reedita Jorge Palma
A editora Rastilho, de Leiria, vai reeditar o primeiro álbum de 
Jorge Palma, “Com uma viagem na palma da mão” de 1975. 
Esgotado há mais de 20 anos, o disco terá edição limitada 
em vinil, a lançar na primeira semana de Dezembro.

sexta

O contrabaixista
∑ “O Nariz” ence-

na no Sport Operário 
Marinhense, na Ma-
rinha Grande, a peça 
“O Contrabaixista”. 
A partir das 21h30.

∑ Espectáculo de dança no Cine-Teatro de 
Alcobaça, às 21h30, com a CeDeCe, ADN e 
EDCN.

∑ No Café-Teatro do Orfeão Velho de Lei-
ria há jazz, a partir das 23 horas.

sábado

Alcobaça Dança
∑ Encerramento do 

Exchange - Festival de 
Dança, no Cine-Teatro 
de Alcobaça, com um 
espectáculo final en-
volvendo a CeDeCe e 
o trio Ad Lib. Às 21h30, 

com bilhetes a cinco euros.

∑ Início da Maratona Fotográfica Rota 
Korrodi, em Leiria.

∑ Inauguração da exposição de Isabel Sil-
va na galeria Capitel, em Leiria, às 17 horas.

∑ Oratória de Fátima na Sé de Leiria, às 
21 horas.

∑ “Cabaret Molotov” apresenta-se no Te-
atro José Lúcio da Silva, às 21h30.

∑ Há “Noite de Estrelas” no Clube Re-
creativo Lis e Lena, em Moinhos da Barosa, 
Leiria. Num espectáculo único, a partir das 
22 horas, actuam Ana, João Marcelo, Nikita, 
Joana Rico, José Freixo e Eliana.

domingo

Títeres em Leiria
∑ Os Títeres de Maria 

Parrato dão um espec-
táculo no Teatro Miguel 
Franco, em Leiria. Às 
15h30, para maiores de 
sete anos, com bilhetes 
a 3 euros.

∑ Último dia para ver a exposição “Quem 
vê caras não vê corações”, de Dinis Mar-
ques, patente no Jardins do Lis Galerias, 
em Leiria.

∑ O espectáculo infantil MegaGigaFrut-
tiByteJackPote pode ser visto a partir das 
16 horas no Teatro-Cine de Pombal.

SSD sexta, sábado, domingo

LEIRIA
Alfa
Sexta, 16 Badlovers & Hysteria ao 
vivo.
Alibi Disco Club
Sexta, 16 Just Dance, com L&M Con-
nection, Kenny aka JP, Peter Wagner.
Beat Club
Sábado, 17 Frango+Osso+Lobster+ 
Super Fury Djs
Fish
Sábado, 17 Djs Djazzy e Ariep.
Hotel Eurosol
Quinta, 22 Jazz, num tributo a Duke 
Ellington, às 21 horas.
Nekob
Terça, 20 Espectáculo de dança do 
ventre.

O Cristo
Sexta, 16 Dj Luís Carvalho.
Sábado, 17 Dj Luís Carvalho.
Sallon
Sábado, 17 Música ao vivo com João 
Lopes Pires, às 23 horas.
Sushi Electronica 
Sábado, 17 Noite deep house com 
Milton Jackson e um estacionamento 
novo a estrear!

PORTO DE MÓS
Adversus
Sábado, 17 Dj Elton C.

MARINHA GRANDE
Moog
Sábado, 17 Show Man.

Retro
Sábado, 17 Sean Riley acústico.
Fábrica da Palha
Sexta, 16 Ao vivo 
os brasileiros Lucy 
and the Popsonics 
e os marinhenses 
The Clits, numa 
noite rock e electro 
independente.

PEDRÓGÃO GRANDE
Twiins
Sexta, 16 Back to Basics.

POMBAL
Kiay
Sábado, 17 Oskar Dj.

Lusitano
Sábado, 17 Bombay & Friends.

OURÉM
Arte Caffé
Sexta, 16 Kamasutra ao vivo.

Sábado, 17 Dj R.
INC
Sábado, 17 Dj Peter Wagner.
Kayene
Sábado, 17 Hiper Red Zone, com djs 
Kristof e Kito.

CALDAS DA RAINHA
Trinca-Espinhas
Sexta, 16 Dj Lorenz Factor.
Sábado, 17 Dj Lorenz Factor.

Dois talentos, um piano, dois d 
Reencontro ∑ O virtuosismo de João Ferreira e Daniel Bernardes, ex-colegas em França, cruzou-se sexta 

Joaquim Dâmaso
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um vício [risos]”.
Daniel Bernardes deixou este 

ano Paris para investir na sua 
grande tentação: o jazz. Em Se-
tembro de 2008 vai concorrer a 
uma das oito vagas do curso de 
jazz no Conservatório de Bru-
xelas, na Bélgica. “Nunca tive 
formação em jazz, não sei onde 
me posso enquadrar a nível es-
colar. Vamos ver”.

O sonho é chegar ao nível de 
um Mário Laginha ou do seu 
“deus”, Keith Jarrett: “Parece 
que têm duas mãos direitas! Fa-
zem o que for preciso ao piano! 
Músicos como Laginha, Jarrett 
ou Brad Mehldau transforma-

ram o piano num instrumento 
de música erudita”. Mas Daniel 
tem outras tentações, como a 
composição ou a música con-
temporânea. “Não sei como vai 
ser o futuro. Há muita coisa que 
me interessa. Se calhar o futuro 
vai decidir-se por questões eco-
nómicas ou práticas”.

João Ferreira tem outros 
ícones: Debussy é o seu com-
positor de eleição, enquanto 
ao piano admira, entre outros, 
Maria João Pires, Michelange-
li, Pollini e Richter. Realista, 
sabe que será difícil fazer vida 
só dos concertos. “Seria bom 
sinal conseguir, mas há tan-
tos bons pianistas no mundo... 
Ainda não desisti, nem penso 
‘vou fechar-me ali, criar filhos 
e engordar’ [risos]”. Contudo, 
o mais provável será dividir-se 
entre actuações e aulas.

Sexta-feira, João e Daniel 
assistiram ao concerto um do 
outro. “Fiquei agradavelmen-
te surpreendido com detalhes 
em algumas obras. Nota-se um 
domínio muito maior a nível de 
tempos. Tem o programa mui-
to bem dominado física e emo-
cionalmente”, anotou Daniel 
sobre a actuação no Miguel 
Franco. A admiração é mútua. 
João Ferreira também vibrou 
no Café-Teatro com o recital 
de Daniel: “Está cada vez me-
lhor, mais maduro, com mais 
conhecimentos. E a improvi-
sação que faz é tudo talento. É 
impressionante”.

Manuel Leiria
manuel.leiria@regiaodeleiria.pt

∑ João Ferreira e Daniel Ber-
nardes não esquecem o papel do 
professor Luís Batalha nas suas 
carreiras. “Foi um segundo pai 
para mim. É um agente de carrei-
ras completamente desinteres-
sado. Se não fosse ele, provavel-
mente tinha desistido”, assume 
Daniel, lembrando Luís Batalha 
não só como disciplinador mas 
também como entusiasta do seu 
talento junto dos pais. “Fez tudo 
por mim e pelos outros alunos 
dele que estão em França. Foi 
uma influência muito grande na 
minha vida”. Daniel Bernardes as-
sume mesmo ter sido construído 
enquanto músico “mais por ele 
do que por mim próprio”. João 
Ferreira destaca do professor “a 
excelente pessoa, tanto a nível 
humano como profissional”.

Elogio a Luís Batalha

Etxeberria no 2x8
David Etxeberria expõe a partir desde ontem até 
20 de Novembro, “Walking around”, no Atelier 
Museu António Duarte, no âmbito do ciclo 2x8. 
Eusébio Almeida é o artista que se segue.

Cassete Clinic
O bar Clinic, de Alcobaça, está a organizar o 
Concurso de Música “Cassete Clinic”, para novas 
bandas, cujo prémio é uma digressão ibérica. 
Regulamento em www.thisisclinic.com.

Construção de fi guras
O Inatel tem abertas inscrições para a acção de 
formação “Técnicas de construção de figuras 
para desfiles”, que vai decorrer em Dezembro na 
Foz do Arelho. Informações: 210 027 150.

estinos
 -feira em Leiria, entre clássicos e improvisação

O que vai acontecer logo 
à noite no Clinic?
Vamos pôr em prática 

um género de amor que te-
mos há muitos anos com 
a banda de Manchester. E 
é também levar ao extre-
mo a ideia de há uns anos, 
a propósito do lançamento 
do filme “24 hour party pe-
ople”, em que formámos o 
projecto Manchester Mad 
Remixers que tocava diver-
sas músicas, algumas dos 
Joy Division. Agora, um dia 
depois do lançamento ofi-
cial de “Control”, o filme de 
Anton Corbijn dedicado aos 
Joy Division, decidimos fa-
zer um concerto - que tam-
bém vai contar com a cola-
boração do Pedro Oliveira, 
da Sétima Legião - que será 
um momento único, embo-
ra a afluência elevada possa 
fazer com seja repetido sá-
bado [amanhã].

O que vão tocar os Gift?
Vai ser uma hora de con-

certo. Mas não posso des-
vendar muita coisa... Ape-
nas que o alinhamento será 

só Joy Division!

Como é tocarem músicas 
de uma banda que vos diz 
tanto?
É muito bom. Não temos 

a pressão de serem músi-
cas nossas, nem ser um 
disco novo. É um “happen-
ning” entre amigos onde 
estamos a divertirmo-nos. 
Enquanto músicos, é sem-
pre interessante partici-
par em projectos que nos 
afastam da rotina de ban-
da. E, para o Clinic, é mais 
uma oportunidade de fazer 
coisas novas, na linha de 
modernidade, inovação e 
um estilo de vida que dura 
há cinco anos.

Já viu “Control”?
Vi uma “antíssima”-es-

treia, há quatro semanas. 
Foi o prémio que me de-
ram por ser um pouco o 
responsável por Portugal 
ter sido o primeiro país a 
comprar o filme. É um fil-
me muito bom, uma histó-
ria de amor, que mostra o 
homem por trás do poeta.

conversas

The Gift 
tocam 
Joy Division

Nuno Gonçalves
The Gift e Clinic

H á  u m a  (ou  dua s) 
noite(s) mágica(s) no bar 
Clinic, em Alcobaça, neste 
fim-de-semana. Hoje, a par-
tir da meia-noite, The Gift 
dão um concerto só com 
músicas dos Joy Division. 
Bilhetes: dez euros. Reser-
vas: 262 598 549.

Os sonhos coloridos 
de David Fonseca têm 
uma nova cor a partir 
desta semana: o dourado. 
“Dreams in Colour”, o úl-
timo trabalho do músico 
de Leiria, chegou a disco 
de ouro, correspondente 
a vendas superiores a dez 
mil unidades. 

Entretanto, David Fon-
seca continua a apresen-
tar os novos temas em 

diversos concertos pelo 
país. A agenda de es-
pectáculos prevê actu-
ações amanhã, sábado, 
em Estarreja, Famalicão 
(23  de Novembro), 
Portalegre (24), Torres 
Novas (1 de Dezembro), 
Loulé (7), Guimarães 
(28) e, no último dia de 
2007, na Praia do Pesca-
dor, em Albufeira.

“Dreams in Colour”
de David vale ouro

O último disco da Ala 
dos Namorados, “Menti-
roso normal”, vai preen-
cher a noite de hoje, sex-
ta, no Café Concerto de 
Pombal.

Ao vivo, o grupo ago-
ra de Nuno Guerreiro e 
Manuel Paulo, vai abri-
lhantar mais um momen-
to musical no agradável 
espaço do Teatro-Cine. A 
Ala dos Namorados lan-
çou “Mentiroso normal” 
no início de 2007, prosse-

guindo a sua apresenta-
ção ao vivo em Pombal, 
onde se prevê uma actu-
ação intimista.

Ao vivo, Nuno Guerrei-
ro (voz) e Manuel Paulo 
(piano, voz e acordeão) 
contam com a colabora-
ção de Pablo Banazol à 
guitarra, Jaume Pradas 
na bateria, Massimo Ca-
valli no contrabaixo e Rú-
ben Santos no trombone. 
O concerto começa às 23 
horas.

Ala dos Namorados 
“mente” em Pombal

Rui Pedrosa

LEIRIA
TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA. Do-
mingo 18 a quarta 21 · 21h30.
Planet Terror
Realizado por Robert Rodriguez, com 
Freddy Rodríguez, Marley Shelton, 
Quentin Tarantino e Bruce Willis. 
(M/18 anos)

Um casal de médicos desco-
brem que a cidade está inun-
dada por pessoas cobertas de 
feridas e um suspeito vazio 
nos olhos. Entre os feridos está 
Cherry, uma stripper a quem 
a perna foi arrancada do cor-
po durante um ataque à beira 
da estrada. Wray, a sua antiga 
cara-metade, está ao lado dela 

e a protegê-la. Cherry pode es-
tar abatida, mas ela ainda não 
dançou a sua última dança. En-
quanto os inválidos rapidamen-
te se tornam agressores enrai-
vecidos, Cherry e Wray condu-
zem uma equipa de guerreiros 
acidentais pela noite, em direc-
ção a um destino que deixará 
milhões infectados, inúmeros 
mortos e alguns sortudos a lutar 
para encontrar o último canto 
seguro do Planeta Terror.

TEATRO MIGUEL FRANCO. Sexta 16 
e sábado 17 · 21h30.
Muito Bem, Obrigado
Realizado por Emmanuelle Cuau, com 

Gilbert Melki, Sandrine Kiberlain, Oli-
vier Cruveiller. (M/12 anos)

Alex, contabilista, e Béatrice, 
taxista, formam um casal sem 
histórias. Mas, uma noite, Alex 
mete-se em trabalhos com a po-
lícia aquando de um controlo de 
identidade. Inicia-se uma en-
grenagem implacável e absur-
da: Alex vai parar à esquadra 
da polícia, fica desempregado 
e é internado numa clínica psi-
quiátrica. Só que os loucos aqui 
não são o que parecem…

Segunda 19 e terça 20 · 21h30 e quarta 
21 · 18h30 e 21h30. 
Pintar ou Fazer Amor

Realizado por Arnaud Larrieu, Jean-Ma-
rie Larrieu, com Sabine Azéma, Daniel 
Auteuil, Amira Casar, Sergi López e 
Philippe Katerine. (M/16 anos)

O PAÇO. Telefone: 244 820 870. Sala 
1. Sexta 16 e sábado 17 · 15h45, 18h45, 
21h45 e 00h15. Domingo 18 a quarta 21 
· 15h45, 18h45 e 21h45. 
Corrupção
Realizado por João Botelho, com 
Nicolau Breyner, Margarida Vila Nova, 
Alexandra Lencastre e Rita Blanco. 
(M/16 anos)

Sessão infantil:
Domingo 18 · 11h00.
Os Sabichões

Realizado por Bob Clark. (M/6 anos)

Quinta 22 · 15h45, 18h45 e 21h45.
Gangster Americano
Realizado por Ridley Scott, com Den-
zel Washington, Russell Crowe, Cuba 
Gooding Jr. (M/16 anos)

Sala 2. Sexta 16 e sábado 17 · 15h30, 
18h30, 21h30 e 00h00. Domingo 18 a 
quarta 21 · 15h30, 18h30 e 21h30. 
Gangster Americano
Realizado por Ridley Scott, com Den-
zel Washington, Russell Crowe, Cuba 
Gooding Jr. (M/16 anos)

Quinta 22 · 15h30, 18h30 e 21h30.
Beowulf

Realizado por Robert Zemeckis, com 
Ray Winstone, Anthony Hopkins, John 
Malkovich, Angelina Jolie. (M/12 anos)

CINEMACITY. Telefone: 244 845 071. 
Sala 1. Sexta 16 a quarta 21 · 12h15 e 
16h15. (Versão portuguesa)
Quico o Pequeno Herói

Sala 1. Sexta 16 a quarta 21 · 14h25, 
18h25, 20h10, 22h10 e 00h10.
Resident Evil 3

Sala 2. Sexta 16 a quarta 21 · 11h50, 
14h00, 16h05, 18h00, 19h55, 21h50 e 
23h50. (Versão portuguesa)
Happily N’ever After

roteiro cinemas            ∑
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